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Quarteira surge pela primeira vez no foral de Loulé, em agosto de 
1266, referida, em latim, como «Quarteyra». A origem do nome não 
reúne consenso entre os investigadores, sendo que a hipótese mais 
aceite aponta para o português antigo quarteira, que significava “terra 
dividida em quartos”, associado a práticas de arrendamento agrícola. 

Outras interpretações sugerem uma associação a Carteia, antiga vila 
romana e cartaginesa, ligada ao comércio de sal e peixe, ou a uma 
possível raiz moçárabe, sustentada por variantes medievais do topó-
nimo e por padrões toponímicos do Algarve. Sem conclusão definiti-
va, o nome reflete a diversidade histórica e cultural 
da região. •
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Quarteira é uma freguesia com uma identidade 
única, construída ao longo do tempo por uma co-
munidade forte, resiliente e profundamente ligada 
ao seu território. Uma terra de gente trabalhadora, 
que nunca virou costas às dificuldades e que soube 
sempre afirmar-se com dignidade.

Hoje, enfrenta novos desafios, resultantes do cres-
cimento e da sua dinâmica social e económica, que 
exigem respostas firmes, próximas e responsáveis. 
É com esse sentido de responsabilidade que assu-
mimos este mandato.

Este boletim reflete o trabalho que está a ser de-
senvolvido, mas também a visão que temos para 
Quarteira: uma freguesia que cuida do presente 
sem nunca perder de vista o futuro. Sabemos que 
são muitas vezes os pequenos detalhes — a limpeza, 
a manutenção, o cuidado com o espaço público — 
que fazem a diferença no dia a dia das pessoas. É aí 
que queremos estar, com dedicação, consistência e 
capacidade de resposta, atentos ao que realmente 
importa para quem aqui vive.

Ao mesmo tempo, não deixamos de ambicionar 
mais e melhor. Queremos promover o crescimen-
to da freguesia com equilíbrio, valorizar o território 
e garantir que esse desenvolvimento se traduz em 
melhores condições de vida para todos, sem exce-
ção, porque crescer não pode significar deixar al-
guém para trás.

Acreditamos numa Quarteira mais equilibrada, mais 
justa e próxima. Uma comunidade onde cada pes-
soa conta, onde o envolvimento cívico é valorizado 
e onde o sentimento de pertença continua a ser um 
dos nossos maiores ativos.

É com esse espírito de entrega, responsabilidade e 
respeito por cada um de vós que vamos continuar a 
trabalhar todos os dias por Quarteira. •

O Presidente, 

Um nome com 
origem incerta

Cuidar 
do presente, 
construir o futuro



A requalificação da Praia do Forte Novo está em 
curso e integra um conjunto de intervenções para 
travar a erosão costeira no litoral algarvio. 
A obra passa pela reposição de grandes volumes de 
areia e pela melhoria das condições de segurança e 
acesso ao areal, numa zona particularmente afetada 
pelos temporais dos últimos anos.

Durante uma visita ao local, a ministra do Ambiente 
destacou a urgência da intervenção, sublinhando a 
necessidade de proteger as pessoas, infraestruturas 
e a atividade turística. Segundo Maria Graça Car-
valho, o objetivo passa por devolver estabilidade 
à linha de costa e garantir condições para a época 
balnear.

A obra, promovida pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, inclui vários quilómetros de areal entre 
Quarteira e a Quinta do Lago, num investimento su-
perior a 12 milhões de euros, e exige manutenção 
contínua face à pressão do mar.
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Requalificação 
da Praia 
do Forte Novo 

Visita governamental 
assinalou o início da 
intervenção em 2026

Autarcas exigem respostas estruturais face 
à erosão e à pressão sobre a costa

O presidente da Câmara Municipal de Loulé, Telmo 
Pinto, tem alertado para a necessidade de soluções 
estruturais, sublinhando que «a situação no Forte 
Novo não é nova» e resulta de «um problema agra-
vado pelas alterações climáticas». 
O autarca defende que o litoral de Quarteira «preci-
sa de soluções duradouras», enquanto o presidente 
da Junta de Freguesia de Quarteira, João Romão, 
destaca a importância da obra para garantir maior 
segurança e qualidade das praias, essenciais para a 
população. •
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Investimento público aposta na requalificação 
urbana, na dinamização económica e na afir-
mação de um polo dinamizador da região.

A construção do novo Mercado Municipal de Quarteira já 
teve início, representando um investimento superior a 20 
milhões de euros, sendo este considerado o maior inves-
timento alguma vez realizado pela Câmara Municipal de 
Loulé. O projeto prevê um edifício de raiz, com linguagem 
arquitetónica contemporânea, pensado para se afirmar 
como novo ponto central da cidade.

O futuro mercado, localizado no Passeio das Dunas, de-
verá integrar diferentes áreas comerciais, incluindo venda 
de peixe, alimentos frescos, restauração e comércio diver-
sificado, combinando a função tradicional com novas di-
nâmicas de utilização. O espaço incluirá também zonas de 
convívio e áreas destinadas a eventos, reforçando o seu 
caráter multifuncional.

Com uma implantação significativa, o equipamento con-
tará ainda com estacionamento e soluções técnicas adap-
tadas à proximidade do mar, num contexto marcado pela 
pressão costeira.

A intervenção insere-se numa estratégia mais ampla de 
requalificação urbana e pretende dinamizar a economia 
local, valorizando a frente urbana e reforçando a atrativi-
dade de Quarteira. 

O novo mercado pretende afirmar-se como um espaço de 
encontro entre residentes e visitantes. A aposta passa por 
criar um equipamento moderno, que responda às exigên-
cias atuais, sem perder a ligação à tradição dos mercados 
municipais e à identidade local.
A obra deverá prolongar-se por vários anos, tendo em con-
ta a complexidade da intervenção e a dimensão do investi-
mento. Durante este período, o funcionamento do merca-
do atual continuará assegurado, garantindo a continuidade 
da atividade dos comerciantes.

Mercado Novo 
Quarteira aposta em mercado 
moderno e multifuncional

O mercado terá 66 espaços 
comerciais e de restauração 

 O edifício terá quatro pisos 
e estacionamento subterrâneo 

e exterior

66

VIATURAS

369

Para o presidente da autarquia, João Romão, 
trata-se de um projeto estruturante para o de-
senvolvimento da freguesia, que reforça a atra-
tividade do território e cria oportunidades para 
a economia local, sublinhando a importância do 
investimento público na requalificação urbana 
e na modernização das infraestruturas. Além da 
componente económica, o projeto prevê a valori-
zação do espaço envolvente, melhorando a aces-
sibilidade, mobilidade e organização urbana. •



A autarquia concluiu os trabalhos de pavimentação, herdados 
do mandato anterior, que incluíram cerca de 30 intervenções 
em vários pontos da freguesia, sobretudo para corrigir danos 
provocados pelas raízes das árvores. Destacam-se as inter-
venções de maior dimensão na Rua 25 de Abril e na Estrada 
das Pereiras de Quarteira Sul, que permitiram melhorar a cir-
culação e reforçar a segurança rodoviária. •

Obras reforçam 
mobilidade urbana

Quarteira dispõe de um parque canino público, já 
em funcionamento junto ao Continente, com inau-
guração oficial marcada para 13 de maio, data em 
que se assinala a elevação a cidade. 

O espaço, criado pela Junta de Freguesia de Quar-
teira, permite a circulação livre de cães em seguran-
ça, num recinto vedado e preparado para o conforto 
animal. Localizado numa zona de fácil acesso, inclui 
equipamentos de apoio, zonas de permanência e si-
nalética com regras de utilização, promovendo uma 
utilização responsável e respondendo à crescente 
procura por áreas dedicadas a animais de compa-
nhia.

Em paralelo, decorre um concurso para a seleção de 
uma proposta artística para a execução de um mu-
ral no local, promovido pela Junta de Freguesia de 
Quarteira em parceria com a Policromia Associação 
Cultural, com o objetivo de valorizar o espaço públi-
co através da arte urbana, incentivar a participação 
de artistas e envolver a população. •

Parque Canino

A obra foi totalmente executada pela 
autarquia, com o apoio financeiro do 
Município.

O bem-estar animal é uma das
preocupações da Junta de Freguesia.”
João Romão, presidente da autarquia

“
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Bolsa de estacionamento 
no Beco do Farol

A Junta de Freguesia de Quarteira avançou com a 
criação de uma bolsa de estacionamento no Beco 
do Farol, numa zona antiga da cidade onde se regis-
tam dificuldades de acesso e escassez de lugares.
A intervenção pretende dar resposta a um proble-
ma há muito identificado, reorganizando o estacio-
namento e melhorando a circulação numa malha ur-

39 novos lugares 
para estacionar

bana marcada por arruamentos estreitos e elevada 
pressão automóvel. Com esta medida, a autarquia 
procura resolver constrangimentos no dia a dia, so-
bretudo, dos residentes e tornar o espaço público 
mais funcional, contribuindo para uma melhor utili-
zação do território, numa zona onde as alternativas 
são limitadas.•  
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A freguesia de Quarteira passa a contar com acesso digital ao seu 
tecido empresarial através do projeto Bairros Comerciais Digitais. A 
iniciativa permite aos comerciantes aderir a plataformas digitais, ven-
der produtos e reforçar a presença online.
O projeto abrange zonas centrais da freguesia e inclui a instalação 
de Wi-Fi gratuito, mupis digitais, informação sobre estacionamento 
disponível e soluções de gestão inteligente. O consórcio integra o 
Município de Loulé, a Junta de Freguesia, a ACRAL – Associação de 
Comércio e Serviços da Região do Algarve, a Loulé Concelho Global, 
EM, a Associação de Empresários do Algarve e a Associação de Em-
presários por Quarteira. •

Digitalização do 
comércio local



O Octávio está 
de regresso com 
novas aventuras
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A Junta de Freguesia de Quarteira continua a apostar na 
promoção da identidade local junto do público infantil com 
o lançamento dos livros n.º 4 e 5, O Mistério das Boias De-
saparecidas e Os Mestres da Cidade Limpa, respetivamente. 

As novas edições dão continuidade às histórias da masco-
te criada pela autarquia, transmitindo valores ambientais e 
cívicos, ao mesmo tempo que dão a conhecer a cultura e 
tradições locais de forma pedagógica e acessível aos mais 
jovens.

Octávio, personagem central das histórias, afirma-se como 
um símbolo da freguesia, contribuindo para reforçar o sen-
timento de pertença e ligação ao território. •

Horizontais
1 - Ação coletiva de 1996 que marcou a história local

3 - Principal avenida onde decorrem grandes eventos da freguesia

5 - Festa anual com desfiles temáticos

8 - Intervenção costeira recente para combater a erosão

10 - Celebração que inclui concertos e fogo de artifício

11 - Espaço público dedicado à circulação livre de animais 

de companhia

Verticais
1 - Equipamento em construção que inclui comércio e restauração

2 - Serviço que reúne atendimento de várias entidades públicas

4 - Tipo de obra realizada para melhorar vias e circulação

6 - Iniciativa que valoriza escritores da comunidade

7 - Projeto que moderniza o comércio tradicional com tecnologia

9 - Personagem que promove a identidade local

Marta Teixeira, membro do executivo 
da Junta de Freguesia de Quarteira

A coleção de livros do Octávio in-
tegra uma estratégia de incenti-
vo à leitura e de aproximação às 
escolas, sendo utilizada como re-
curso educativo em contexto es-
colar e em atividades promovidas 
pela nossa autarquia.”

“

Farolim

Soluções: Horizontais 1. Manifestação 3. Sagres 5. Carnaval 8. Forte Novo 10. Passagem de Ano 11. Parque Verticais: 1. Mercado 2. Espaço Cidadão 4. Pavimentação 6. Livros 7. Digital 9. Octavio



A manifestação de 28 de fevereiro de 1996 é considerada um 
dos momentos mais significativos de mobilização popular na 
história recente da freguesia de Quarteira. A iniciativa reu-
niu centenas de pessoas, num contexto de forte contestação 
social, e traduziu um sentimento generalizado de abandono 
e desigualdade face a outras zonas do concelho, nomeada-
mente ao nível das infraestruturas básicas, como a rede viária, 
equipamentos públicos, habitação e serviços essenciais.
O movimento foi impulsionado por uma comissão de mora-
dores, associações locais e outras forças vivas da freguesia, 
que assumiram a organização da iniciativa e promoveram a 
mobilização da população através de convocatórias públicas e 
reuniões preparatórias. •
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O movimento de contestação iniciado por meia dúzia de comerciantes, rapidamente se alargou a 
outras atividades e profissões. A comissão então criada, intitulada “Pelo Futuro de Quarteira”, reuniu 
com várias entidades para organizar uma manifestação popular para expor os problemas que nos 
afetavam.  
Passaram 30 anos. Só pessoas com mais de cinquenta se lembram deste acontecimento que marcou 
Quarteira e que foi, para mim, uma lição de vida: o povo unido e organizado pode mudar o rumo da 
história. Foi o que os Quarteirenses fizeram, incluindo alguém que já não está entre nós, mas que 
era um homem aguerrido, honesto, trabalhador e que foi fundador deste movimento: Isidro Dinis.”

Arlindo Pereira, membro do movimento

Os documentos da época revelam uma população mo-
bilizada em torno de reivindicações concretas, exigindo 
melhores condições urbanas, maior investimento público 
e reconhecimento do peso demográfico e económico de 
Quarteira.
As convocatórias enviadas apelavam à participação de 
toda a comunidade, refletindo um movimento transversal 
que envolveu trabalhadores, comerciantes, associações e 
famílias. O protesto assumiu-se como uma ação organiza-
da e pacífica, mas com forte carga simbólica, ocupando o 
espaço público e dando visibilidade às dificuldades senti-
das no quotidiano dos quarteirenses.
Este momento teve repercussão política, contribuindo 
para reforçar a pressão sobre as entidades responsáveis e para colocar Quarteira no centro do debate local. A 
manifestação é hoje entendida como um ponto de viragem na afirmação da freguesia, quer ao nível institucional, 
quer na consciência coletiva da sua população.
Três décadas depois, o episódio permanece como um marco de cidadania ativa, evidenciando a capacidade de 
mobilização da comunidade e o seu papel na construção do desenvolvimento do território. •

30 anos de um 
protesto histórico

“



Junta-te 
Renovação e Introdução do Ténis 
em Quarteira

A Junta de Freguesia de Quarteira promove a 4.ª 
edição do projeto Autores Locais, uma iniciativa que 
valoriza a produção literária e dá visibilidade aos es-
critores da comunidade. A ação pretende criar um 
espaço de divulgação das obras nas escolas e pro-
mover o contacto direto com os leitores, através de 
apresentações dirigidas aos alunos. 

O projeto, que dá continuidade ao sucesso das edi-
ções anteriores, integra a estratégia cultural local, 
centrada na dinamização da escrita e leitura, com a 
oferta de livros às bibliotecas escolares, envolvendo 
autores de diferentes géneros literários. Verónica 
Martins, membro do executivo da autarquia, refe-
re que esta «é uma forma de reconhecer o talen-
to existente no concelho e de criar oportunidades 
para que os autores locais possam divulgar o seu 
trabalho». •

Por mais que existam courts de ténis em Quarteira, estes pas-
sam despercebidos à maioria da população. O ténis trabalha 
o físico da cabeça aos pés e até o psicológico, correndo dois 
jogos em paralelo: contra o oponente e contra o próprio. É 
uma modalidade esquecida face a desportos como o futebol 
e o basquetebol, especialmente nesta zona. Gostava de ver 
uma renovação dos courts e a introdução da modalidade aos 
jovens, através de uma parceria entre as escolas e o clube, 
com aulas de educação física nos courts e a criação de clubes 
de ténis escolares. Proponho ainda a expansão do clube para 
uma área maior, pois dois courts não chegam para assegurar 
a qualidade das aulas, e a colocação de um toldo que proteja 
os courts da chuva, pois sempre que chove os alunos perdem 
aulas não reembolsáveis, desanimando os jogadores. •

Autores de 
Quarteira dão 
voz à escrita 
local

O ténis trabalha o físico da cabeça aos pés e até o 
psicológico, correndo dois jogos em paralelo: con-
tra o oponente e contra o próprio.”
Santiago Simões

“
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O novo executivo da Junta de Freguesia de Quarteira 
(JFQ) tomou posse a 27 de outubro de 2025, iniciando 
funções para o mandato 2025–2029, num momento 
que assinalou o início de um novo ciclo na governação 
local. A cerimónia decorreu no Auditório do Centro 
Autárquico, reunindo eleitos, entidades e população.

O executivo é presidido por João Romão, acompanha-
do pela secretária Verónica Martins, a tesoureira Mar-
ta Teixeira e os vogais Manuel da Luz, Jenny Martins, 
Tiago Feijão e Álvaro Bota. A Assembleia de Freguesia 
é constituída por Amélia Carmo como presidente, Só-
nia Dallot como primeira secretária e António Floriano 
como segundo secretário.

O início deste mandato assinalou uma nova etapa na 
governação local, com o executivo a assumir o com-
promisso de dar continuidade ao desenvolvimento da 
freguesia, através do trabalho conjunto, reforçando a 
ligação à população, a resposta às suas necessidades 
e promovendo o diálogo na construção de soluções 
para o futuro de Quarteira.

Rigor, consistência 
e atenção ao detalhe 
são essenciais:  	
qualquer descuido 
pode comprometer o 
equilíbrio da freguesia.”
João Romão, presidente da JFQ

“

Questionado sobre quem é, o presidente da au-
tarquia descreve-se como «uma pessoa simples e 
humilde, com uma enorme vontade de ajudar os 
outros», sublinhando que está envolvido na comu-
nidade desde jovem e que continuará a dar sempre 
o seu melhor para o bem da freguesia. 
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Da esquerda para a direita, os membros do executivo e presidente da Assembleia de Freguesia: Álvaro Bota, Jenny 
Martins, Verónica Martins, João Romão, Amélia Carmo, Marta Teixeira, Manuel da Luz e Tiago Feijão.
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Verónica Martins inicia o seu primeiro mandato como membro do executivo, reconhecendo a exigência do 
cargo e o desafio de corresponder às expectativas da população. Entre as prioridades, aponta a dinamiza-
ção e o reforço da oferta cultural e a valorização das tradições locais, bem como o apoio às associações.
A autarca sublinha a importância da proximidade e da ligação a Quarteira, assumindo a responsabilidade 
de ajudar as pessoas e reforçar a intervenção no território, com especial atenção à acessibilidade, conforto 
e segurança.
No início de funções, deixa uma mensagem de compromisso e dedicação, assegurando que tudo fará para 
dar continuidade ao trabalho desenvolvido e contribuir para uma freguesia mais dinâmica e com respostas 
mais rápidas para as necessidades dos cidadãos. 

À frente do executivo, João Romão reconhece o 
peso da responsabilidade, sublinhando a complexi-
dade de liderar uma freguesia com uma identidade 
e dimensão muito próprias e marcada por um cres-
cimento acelerado, onde o turismo trouxe também 
desafios sociais significativos.
Entre as prioridades do mandato, destaca áreas 
como habitação, educação, ação social, desporto, 
saúde e juventude, defendendo a necessidade de 
um planeamento estratégico capaz de transformar 
objetivos em resultados concretos. O presidente 
sublinha ainda a importância de aproveitar as opor-
tunidades para melhorar as condições de vida da 
população.
No imediato, o autarca considera essencial reforçar 
a capacidade de resposta da Junta no quotidiano, 

assumindo um papel de mediação junto de ou-
tras entidades para acelerar soluções. A ação 
do executivo passará por um trabalho contínuo, 
desde a manutenção do espaço público até aos 
desafios mais complexos, numa lógica em que «a 
soma dos pequenos fatores» irá contribuir para a 
qualidade de vida na freguesia.
O presidente garante empenho total no exercício 
das suas funções, reconhecendo, contudo, que a 
concretização dos objetivos dependerá também 
de fatores externos. João Romão refere a neces-
sidade de conciliar inovação com a preservação 
da identidade local, promovendo o envolvimen-
to da população e reforçando o sentimento de 
pertença, num território cada vez mais diverso e 
exigente. 



O trabalho em equipa é 
essencial. Quando todos 
puxam para o mesmo lado, 
as coisas acontecem.”
Marta Teixeira, tesoureira da JFQ

“
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Para Marta Teixeira, este é o segundo mandato no 
executivo, assumindo uma perspetiva mais próxima 
e consciente da realidade local. A autarca sublinha 
uma maior ligação à população e uma perceção 
mais concreta das necessidades do território, des-
tacando a importância de ouvir cidadãos, associa-
ções e equipas técnicas como base para a tomada 
de decisão.

Entre as aprendizagens do mandato anterior, apon-
ta a relevância da comunicação, da capacidade de 
adaptação e do trabalho em equipa, reconhecendo 
que a ação autárquica exige persistência e articula-
ção contínua. «E há uma coisa que ficou muito cla-
ra: ninguém faz nada sozinho. O trabalho em equi-
pa é essencial, quando todos puxam para o mesmo 
lado, as coisas acontecem. E é isso que a junta é: 
uma verdadeira equipa», destaca.

Ao nível da gestão diária, defende a necessidade de 
reforçar a manutenção dos espaços públicos, apos-
tar na prevenção e melhorar a articulação com os 
serviços municipais, de forma a garantir respostas 

mais rápidas e eficazes. A criação de canais de 
comunicação mais diretos com a população 
é também identificada como uma prioridade 
para melhorar a capacidade de intervenção no 
terreno.

O início deste mandato fica ainda marcado por 
uma aposta numa atuação mais articulada e 
eficiente, com reforço dos mecanismos de pla-
neamento, acompanhamento e avaliação das 
intervenções. O executivo pretende consoli-
dar uma resposta mais consistente às diferen-
tes realidades da freguesia, promovendo maior 
coordenação entre equipas e uma gestão mais 
eficaz dos recursos disponíveis.

Paralelamente, o executivo pretende reforçar 
a capacidade de antecipação dos problemas, 
apostando numa lógica de prevenção e melho-
ria contínua dos serviços, com impacto direto 
na qualidade de vida da população e na orga-
nização do espaço público. •



Animação 
e solidariedade 
marcam agenda 
natalícia
Quarteira celebrou o Natal com um conjunto alar-
gado de iniciativas dirigidas a diferentes públicos, 
promovendo o convívio e a dinamização do espaço 
público. A programação decorreu ao longo de vá-
rias semanas, com destaque para a instalação de um 
mercado temático, animação de rua e atividades 
para as famílias.

As zonas centrais da cidade receberam iluminação 
e decoração alusivas à época, criando um ambiente 
festivo que atraiu residentes e visitantes. As inicia-
tivas incluíram também momentos de entreteni-
mento para crianças, com a presença do Pai Natal e 
ações lúdicas ao ar livre.

A agenda integrou ainda espetáculos culturais e ini-
ciativas gastronómicas, com associações locais e a 
comunidade. A programação procurou valorizar tra-
dições e incentivar o encontro entre gerações. 

Foram também desenvolvidas ações de apoio à população 
mais vulnerável, como o Jantar de Natal Solidário, em que es-
tiveram presentes cerca de 300 pessoas. As atividades contri-
buíram para reforçar o espírito de partilha, celebração e comu-
nidade durante a quadra natalícia. •

Partilha e comércio local marcam 
celebrações
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Quarteira assinalou a passagem de ano com um programa, que decorreu ao longo de vários dias, num ambiente festivo. 
As celebrações realizaram-se no Jardim Filipe Jonas, que funcionou como o novo espaço do evento, na sequência das 
intervenções em curso no Passeio das Dunas.

Durante as noites de 30 e 31 de dezembro concentraram-se os principais momentos da programação de fim de ano, 
marcados por várias atuações musicais. Os cabeças de cartaz das celebrações, a banda Xutos & Pontapés, reuniram uma
enchente de pessoas na entrada em 2026, que culminou com o espetáculo de fogo de artifício à meia-noite.

O programa integrou ainda concertos de artistas nacionais e DJs, assegurando uma oferta diversificada. Quarteira afir-
mou-se, uma vez mais, com uma das melhores passagens de ano do Algarve, com impacto na economia e na atratividade 
turística da freguesia. •

Novo espaço 
acolhe 
celebração 
de ano novo 
em Quarteira

A iniciativa, de 5 e 10km, decorreu num percurso 
pelas ruas da freguesia que combinou a vertente 
desportiva e convívio e reuniu centenas de partici-
pantes. A prova, integrada no calendário regular de 
eventos desportivos da autarquia, procurou incen-
tivar a prática de atividade física e promover esti-
los de vida saudáveis, permitindo a participação de 
atletas profissionais e amadores. •

A Última 
Corrida do Ano
Energia até à meta final
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COMEMORARAM A ENTRADA 
EM 2026

MIL 
PESSOAS

MAIS DE
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A freguesia voltou a assinalar o Carnaval com um 
programa que decorreu de 13 a 17 de fevereiro e 
que reuniu milhares de pessoas. O ponto alto das 
celebrações foi o corso carnavalesco, que percorreu 
a Avenida Infante de Sagres, consolidando-se como 
um dos principais momentos festivos de Quarteira.

O desfile deste ano, subordinado ao tema do circo, 
levou à Avenida oito carros alegóricos e sete gru-
pos de chão com coreografias e figurinos inspirados 
no universo circense. A criatividade, cor e animação 
marcaram as apresentações, que decorreram em di-
ferentes dias e contaram com uma forte adesão do 
público.

Participação da
comunidade reforça
tradição carnavalesca
A iniciativa voltou a evidenciar o envolvimento da 
comunidade, com a participação ativa de associa-
ções, voluntários e coletividades na preparação dos 
carros alegóricos e das apresentações. O evento 
destacou-se também pela diversidade de dinamiza-
ção, incluindo animação musical e atividades dirigi-
das a diferentes faixas etárias, com vários pontos de 
exibição e zonas de apoio ao público.

Ao longo dos vários dias, a cidade registou uma ele-
vada afluência, contribuindo para a dinamização do 
comércio local, da restauração e da atividade turís-
tica. Com entrada livre, o evento voltou a afirmar-
-se como uma celebração popular de referência no 
Algarve, sendo um dos eventos mais emblemáticos 
de Quarteira. •

Carnaval 2026
Multidão de pessoas 
reunida para festejar 
a data

Verónica Martins, secretária 
da Junta de Freguesia de Quarteira

O Carnaval de Quarteira 
afirma-se como símbolo cultural, 
identidade e dinamização 
da freguesia.”

“
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1:  A Avenida mais bonita e colorida, 2: Alma no Passo - Os mestres do circo, 3: Florinhas de Quarteira - Os doces do 
circo, 4: Fitness 24/7 - Os malabaristas, 5: Grupo Poeta Pardal - Os domadores, 6: Associação Juvenil Akredita em Ti 
- Os palhaços, 7: Associação Talentos Unidos - Os mágicos, 8: Associação Arabasque Family - Os acrobatas, 9: Grupo 
Motard de Quarteira - O homem bala, 10: CDR Quarteirense, 11: O Octávio em versão carnavalesca, 12: A comunidade 
e os seus disfarces. •



Destaca a evolução significativa da unidade, que passou de 
uma estrutura com poucos profissionais para uma equipa alar-
gada, hoje composta por dezenas de médicos, enfermeiros e 
técnicos, sublinhando ainda o papel da formação na fixação de 
profissionais e na garantia de cuidados de proximidade. 

O médico Rui Lourenço cessou recentemente fun-
ções, encerrando um percurso de mais de 40 anos 
no Serviço Nacional de Saúde, marcado por uma 
forte ligação à região e, em particular, à freguesia 
de Quarteira. Ao longo da sua carreira, desempe-
nhou funções clínicas, de gestão e de responsabi-
lidade institucional, tendo sido médico de família, 
diretor do Centro de Saúde de Loulé, presidente 
da Administração Regional de Saúde do Algarve e 
coordenador da Unidade de Saúde Familiar (USF) 
Estrela-do-Mar, em Quarteira.

Questionado sobre os desafios atuais, o médico 
aponta como prioridade a construção de uma nova 
unidade de saúde na freguesia e a requalificação 
das instalações existentes, defendendo que as con-
dições físicas devem acompanhar o crescimento 
registado. 

Num balanço do seu percurso, Rui Lourenço afirma ter sido 
«um privilegiado», destacando o carinho, confiança e respeito 
dos utentes ao longo dos anos. Sobre Quarteira, sublinha tra-
tar-se de «uma comunidade com identidade própria, dinâmica 
e exigente», onde exerceu medicina durante mais de uma dé-
cada, num contexto social e cultural diversificado.

O médico deixa também uma palavra de reconhecimento aos 
profissionais de saúde e às instituições locais, destacando o 
trabalho conjunto desenvolvido ao longo dos anos. «Fui feliz 
em Quarteira, como médico e como cidadão», afirma, acres-
centando sair com o sentimento de dever cumprido, manten-
do uma ligação afetiva profunda à freguesia e às pessoas. •

Uma vida 
ao serviço da 
comunidade
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Boletim Informativo de Quarteira (BQ): Começou 
a trabalhar com massa muito jovem. Quando per-
cebeu que isto podia ser mais do que um trabalho?

Daniel Batista (DB): Comecei muito cedo e este 
ano completo 20 anos de profissão, mas foi quan-
do aprofundei a parte técnica — fermentação, hi-
dratação e tempos — que deixou de ser apenas um 
trabalho e passou a ser um verdadeiro ofício, feito 
com paixão. Ao longo do tempo, essa dedicação le-
vou-me a competir e a conquistar reconhecimento, 
tanto em Portugal como em Itália.

BQ: Já representou Portugal em competições inter-
nacionais. O que significa levar Quarteira a Itália? 

DB: É um grande orgulho. Representar Portugal e 
levar o nome de Quarteira a Itália tem um signifi-
cado muito especial. Para além dos prémios con-
quistados, é uma forma de mostrar que estamos ao 
nível dos melhores do mundo, afirmando a nossa 
qualidade e uma identidade própria fora do berço 
da pizza.

BQ: O que distingue uma pizza boa de uma memo-
rável?

DB: Uma pizza boa satisfaz. Uma pizza memorável 
é aquela que nos faz querer voltar, que nos trans-
porta no tempo e no espaço das nossas memórias. 
É o resultado de anos de técnica, ingredientes de 
qualidade e atenção ao detalhe. Tem equilíbrio, le-
veza e consistência.

BQ: De que forma o Algarve influencia o seu tra-
balho?

DB: Procuro integrar produtos locais nas minhas 	
pizzas. O Algarve tem excelentes produtos e gosto 
de os trabalhar com respeito e equilíbrio. Faz parte 
da minha identidade.

Daniel Batista

A pizza transformada 
em arte

BQ: Como surgiu o conceito da Encantus?

DB: Surge do meu percurso e da vontade de criar algo com 
identidade própria. O conceito assenta em técnica, consistên-
cia e detalhe, mas também muita criatividade. A ideia sempre 
foi não fazer apenas uma pizza, mas oferecer um produto di-
ferenciador.

BQ: Como garante consistência?

DB: Com método, disciplina e controlo rigoroso dos proces-
sos, aliado à formação contínua da equipa. A consistência 
constrói-se todos os dias.

BQ: Como vê o futuro?

DB: Vejo a Encantus mais consolidada e com um posiciona-
mento cada vez mais forte, mas sempre fiel à sua identidade, 
enquanto continuo a evoluir e a desenvolver novos projetos. •



A autarquia cria, a partir de hoje no Boletim de Quarteira, um 
espaço dedicado a responder às dúvidas dos cidadãos, promo-
vendo maior transparência e proximidade. 
A iniciativa pretende apresentar a variedade de serviços, con-
tactos e projetos, facilitando o acesso à informação e incenti-
vando a participação ativa da comunidade. •

Quarteira responde
Transparência e proximidade 
num só local

É possível renovar o cartão 
de cidadão na Junta de 
Freguesia? 

Os cidadãos com mais de 24 anos po-
dem renovar o cartão de cidadão no 
Espaço Cidadão de Quarteira, localiza-
do no Centro Autárquico (senha B), em 
funcionamento nos dias úteis, entre as 
9 horas e as 16h30. Para esclarecimen-
tos, podem contactar o 289 151 800 ou 
o e-mail espaco.cidadao@jf-quarteira.pt. 
Mais informações estão disponíveis no 
website institucional. •

Qual a melhor hora para 
ser atendido na Junta sem 
apanhar fila? 

Não é possível prever com exatidão 
os períodos de menor afluência. A 
Junta recomenda a marcação prévia 
online, através da aplicação disponível 
no website. O agendamento pode ser 
feito para atendimento geral (senha A), 
Espaço Cidadão (senha B) ou cemité-
rio (senha C). No dia, basta dirigir-se 
ao Centro Autárquico e retirar a senha 
“Tenho marcação”. •

Posso pedir recolha de 
roupa no serviço de monos 
porta-a-porta?

A roupa não é considerada mono. As 
peças sem utilização devem ser colo-
cadas em contentores próprios, en-
quanto a roupa em bom estado deve 
ser doada a instituições. 
O serviço de recolha de monos desti-
na-se a eletrodomésticos volumosos, 
mobiliário e equipamentos elétricos 
ou eletrónicos. Mais informações no 
website da autarquia. •
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